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A ARTE DE SANGRAR
MARIELEN BALDISSERA

Resumo: Para recuperar um corpo que é seu, mas não lhe pertence de todo, muitas artistas 
feministas utilizam como estratégia retratar a si mesmas. Neste ensaio, autorretratos 
funcionam como ponto de partida para representar algo que pode ser considerado como 
abjeto na corporalidade feminina: o sangue da menstruação, do parto, da violência e da 
vida. Ao trazer textos sobre vivências pessoais que envolvem contato com vulnerabilidade 
e força, coloco-me como um “eu” que inclui as outras, falo de mim para falar de traumas 
coletivos. A partir de premissas e temáticas que me são sugeridas por intervenções 
urbanas encontradas em pesquisa de campo (pichações, lambe-lambes, estênceis, etc.), 
apresento um recorte de algumas colagens que compõem minha tese de doutorado em 
andamento. Durante o processo de criação revisito meu arquivo de fotografias e realizo 
montagens misturando técnicas analógicas e digitais, como fotografia, desenho e pintura. 
Em minhas colagens a apropriação se dá pela presença de frases e desenhos riscados nas 
ruas por outras mulheres, imagens recortadas de revistas, e também de obras de arte, 
como esculturas e pinturas que fotografei em museus.  Tenho como referência artistas 
que trabalham e trabalharam com questões do sangue e do corpo feminino, como Ana 
Mendieta, Judy Chicago, Zanele Muholi e colagistas como Carmen Winant, Hannah Höch 
e Annegret Soltau.

Palavras-chave: sangue, menstruação, arte feminista, colagem, apropriação. 

THE ART OF BLEEDING
Abstract: Many feminist artists use self-portraits as a strategy to reappropriate their 
bodies. In this essay, self-portraits are the starting point to represent something that can 
be considered abject in female corporeality: the blood of  menstruation, of  childbirth, 
of  violence and life. Writing about personal experiences that involve contact with 
vulnerability and strength, I place myself  as an “I” that includes others, I speak of  myself  
to speak of  collective traumas. Based on themes found in urban interventions during field 
research (such as graffiti, paste ups, stencils, etc.). I present some collages that are part of  
my ongoing PhD thesis. As part of  my creative process, I revisit my photography archive 
and make montages mixing analogue and digital techniques, such as photography, drawing 
and painting. I make my collages through the appropriation of  phrases and drawings 
painted on the streets by other women, images cut out of  magazines, and also works of  art 
that I photographed during museums visits. Artists who have worked with issues of  blood 
and the female body are references for me, such as Ana Mendieta, Judy Chicago, Zanele 



Muholi and collage artists such as Carmen Winant, Hannah Höch and Annegret 
Soltau.
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1 As frases pichadas nos muros das cidades e fotografadas por mim são anônimas na maioria 
das vezes, mas, algumas são inspiradas em declarações famosas, como por exemplo, o título 
do livro da poeta Angélica Freitas, “Um útero é do tamanho de um punho”, publicado em 
2012, presente na colagem digital intitulada “O útero”.
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